Um reino sem rei

Já pensou num reino sem rei?
Onde os guerreiros tinham de ir
de lá para cá
E de cá para lá.
Sem saber onde ficar?
E, sem liderança
faziam escravos
por toda vizinhança.
Até que um dia
em uma linda manhã
nasceu um menino
cuja Luz irradiava ao longe
e, todos quanto o conheciam
se encantavam.
Foi crescendo o menino
em meio humilde e pobre
de lavradores que eram seus pais.
Foi crescendo o moço
e, seu caráter forjado a ferro,
vendo seu povo perdido
aturdido, sem saber com quem contar.
Levantou a espada mas, logo a baixou...
Pois,  era do coração que ele tinha o dom
De encantar ao falar e,  reunindo os amigos,
vizinhos ele punha-se a discursar.
Suas palavras entravam mansas
em todas as almas que o ouviam.
E, sempre com o espírito leve saiam
de volta para suas casas.
Até que um dia,
um dos capitães das tropas de guerreiros
que sempre estava a lutar
por anos a fio,
no sol ou no frio...
Por um punhado de terras acima da colina,
foi ouvir um de seus discursos e, encantado
passou a refletir sobre si mesmo.
Perguntou-se por que brigava há anos
com o povo da colina abaixo,
uma vez que o capitão deles
era seu próprio irmão,
que por uma pequena desavença
os fizera separarem-se?
Em um rápido refletir
e seu rosto logo mostrou...
 Algumas lágrimas a rolar.
Lembrou-se como era bom
e gostoso brincar com seu amigo,
que era seu irmão.
Rolar a colina,
nadar sem roupas no rio
comer bolinhos que a mãe e a avó faziam...
e, como cheiravam bem!
Nunca mais sentira aquele gosto...
Foi nesse dia, que o capitão resolveu
libertar os escravos que tinha feito
e chamar seu irmão para ouvir uma canção...
A voz que vinha do jovem,
cantava em seu coração
E ele podia não só ouvir
mas, mostrar a seu irmão que o Amor
era capaz de superar qualquer dor,
qualquer discórdia.
E foi assim que,
num reino sem rei,
reinou a esperança,
a harmonia e o Amor
por muitos e muitos anos.
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